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    Resumo




    É cada vez mais destacado o impacto das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na sociedade, especialmente no controle, na aprendizagem e na própria comunicação. As TICs, inicialmente voltadas ao uso militar, foram gradualmente incorporadas à vida cotidiana, afetando setores como educação e trabalho. Na perspectiva de Foucault, essas tecnologias reforçam mecanismos de vigilância, substituindo o espetáculo social por formas de controle. Com o avanço da internet, emergiu o ciberativismo, proporcionando novos espaços para manifestações políticas e resistências. A internet facilitou a disseminação de discursos alternativos e a participação política, transformando a ação coletiva. No âmbito da educação universitária, o ambiente virtual promoveu formas de aprendizagem interativas, permitindo que alunos e professores construíssem conhecimento colaborativamente. Como resultado este trabalho procura ressaltar a importância dessas novas formas de ativismo e ciberativismo para desafiar o conhecimento tradicional e promover uma construção plural e crítica do saber.
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    Sociedade do controle




    As tecnologias de informação e comunicação surgiram em um contexto de repressão significativo. O controle de informações se fazia necessário para que as forças militares efetivassem seus planejamentos. As tecnologias eram, portanto, de domínio exclusivo das forças armadas, principalmente da Americana.




    A sociedade se comportava de forma disciplinar, fruto do imaginário que rondava ao redor do mundo: nos USA o American way of life, estilo de vida americano que pregoava a diferença de qualidade de vida entre países capitalistas e socialistas. Na Alemanha o nacional socialismo, que acreditava em ser uma raça superior. E na União Soviética o Marxismo-Leninismo que criou base para a implantação de um governo comunista. O que existia de comum entre estes três Estados com diferentes formatos de governar era a atuação do Estado frente ao controle e disciplina.




    Diversas Instituições controlavam o comportamento e moldavam as pessoas nestas distintas sociedades. O trabalho, por exemplo, não havia grandes distinções do processo produtivo nas fábricas destes três Estados. O trabalho era disciplinador, uma vez que organizava a forma como o trabalhador deveria se comportar. Esta disciplina perpassava para o comportamento humanos na grande parte das relações sociais. Na educação se analisarmos tanto o comportamento dos estudantes como os conteúdos abordados, encontraremos bem delineados os traços que controlam o comportamento e moldam os sujeitos.




    A disciplina é ao mesmo tempo terrível e catastrófica. E a disciplina como mecanismo de poder era tão curiosa que, se num dado momento da década de 30, se examinassem as principais instituições do Estados unidos liberal, da União soviética comunista e da Alemanha nazista, tudo funcionava do mesmo jeito. A fábrica era igual, a escola era igual. Mudava o conteúdo, mas a ordem era a mesma. (Antoun, pg. 29, 2013.




    As informações, neste contexto, eram carregadas de significados disciplinadores. A disciplina escolar, a disciplina militar, a disciplina penal, a disciplina nas fábricas, a disciplina operária, tudo isso é uma determinada maneira de administrar a multiplicidade, de organizá-la, de estabelecer seus pontos de implantação. (Foucault, 2008, p. 16)




    A cultura se sobrepôs a forma de organização social e ao longo do tempo diversos acontecimentos significativos marcaram a tentativa de fuga deste pesado fardo chamado por Foucault de sociedades disciplinares. No Brasil o regime militar que durou 21 anos, de 64 a 85, disciplinou o comportamento de grande parte das pessoas em sociedade. E nos espaços de discussão, como universidades e outros ambientes culturais, havia uma subversividade camuflada, e quase calada, principalmente nos períodos de maior intervenção militar.




    As tecnologias de informação, saíram (sem deixar) dos quarteis generais, e dos grandes centros militares americanos, e foram parar nas universidades, nas rádios comunitárias, na imprensa alternativa e passou a fazer parte da vida de grande parte das pessoas. Passou a integrar o cotidiano dos sujeitos, e a compor um novo espaço de discussão social, de troca de afetos e desafetos, de posicionamentos políticos e de interação dos acontecimentos.




    Devido ao grande impacto cultural que causaram, as tecnologias de informação e comunicação resultaram em mudanças no âmbito cultural resinificando aspectos sociais, econômicos, científicos e políticos.




    Da perspectiva de controle, esta nova dinâmica social permite interação entre as pessoas e entre os diversos grupos de manifestações. Mas em uma plataforma controlada, com diversos protocolos que permitem tanto a busca dos conteúdos que estão em pauta, quanto a inserção de robôs que criam novas discussões ou defendem posicionamentos pontuais, ou ainda conforme o comportamento do usuário propõe a compra de alguma mercadoria, ou acesso aos conteúdos direcionados.




    Mesmo com todo avanço digital nos últimos anos, tópicos como ética, segurança e privacidade na internet não avançaram da mesma forma.




    O Artigo XII prever que “Ninguém será sujeito à interferência em sua vida privada, em sua família, em seu lar ou em sua correspondência, nem a ataque à sua honra e reputação”. (ONU, 1948)




    Entretanto ao acessar a Internet, seja para efetuar compras, realizar uma pesquisa ou mesmo com intuito de lazer, o usuário deixa rastros destas informações buscadas pela Web (LOBATO, 2007). Diante disso, diversas empresas coletam essas informações e traçam assim um perfil deste usuário.




    Para Gaertner (2006), o rastreamento e posterior a personalização do conteúdo oferecido baseado no perfil traçado do usuário traria um benefício mútuo. Para o usuário, pois este receberia indicações de conteúdos de acordo com suas preferências e gostos, tornando desta forma a navegação mais direcionada de acordo com seu perfil e principalmente para a empresa, pois a esta personaliza os acessos através das informações coletadas apontado a eles aquilo lhes interessa, com isso aumenta o número de visitantes e a possibilidade de transforma-los posteriormente em clientes.




    Embora câmeras de vigilância, violação de correspondência, coleta de informações de acesso a internet, escutas telefônicas entre outros estejam ligados ao que se entende por invasão de privacidade, webcams instaladas pelos próprios usuários da rede e diários online são indicativos de um movimento de queda das paredes protetoras do espaço privado.




    Segundo Foucault (1977), a Antiguidade foi marcada pela construção de templos, circos e teatros, cujo intuito era expor um pequeno número de pessoas a grandes multidões. Na Modernidade, houve uma inversão do conceito e procura-se oferecer a pequenos grupos ou a um único indivíduo a exposição de muitos outros. Assim, com o avanço das tecnologias da informação e das mídias digitais a perspectiva exposição e controle assume uma nova dimensão. Como observa Foucault, a nossa sociedade não é mais a sociedade dos espetáculos, mas a da vigilância.




    Ciberativismo




    A transformação causada por ativismo tecnológico, tem inegavelmente transformado a vida em sociedade. Seja pela publicação do movimento zapatista em 1994, que utilizaram a rede para que as pessoas tivessem ciência de suas reivindicações frente a imprensa que apenas divulgava informações negativas do movimento. Ou, pelo vazamento de informações top secret, do Wikileaks coordenado por Julian Assange, que revelou ao mundo o modus operandi das políticas internacionais das principais potências mundiais, colocando em risco a soberania de diversos Estados e trazendo a discussão para o cotidiano dos meros cidadãos.




    Por um lado, a grande mídia dissemina com facilidade informações e narrativas que julgam necessário para que o discurso a ser reproduzido pela grande massa seja homogeneizado, quase que um processo de pasteurização, seria aqui uma espécie de efetivação do controle de opinião. E de outro lado existem os ativismos digitais que atuam ao menos de duas formas, para amenizar o impacto causado pelos grandes veículos de comunicação disseminando informações e conteúdos críticos e propondo uma nova ou diferente agenda de discussões comumente vivido no cotidiano das pessoas.




    Define-se ciberativismo como sendo o uso da Internet por movimentos de cunho político (VEGH, 2003, p. 71), com a finalidade de atingir seus objetivos ou lutar contra injustiças que acontecem na própria rede ou fora dela (GURAK, LOGIE, 2003; MCCAUGHEY, AYERS, 2003).




    De acordo com John Palfrey e Urs Gasser (2011, p. 288), a Internet não alterou a natureza da ação política, mas possibilitou formas para se alcançar uma maior participação:




    A internet proporciona as ferramentas que capacitam as pessoas, jovens e velhas, a ter um maior nível de participação direta e pessoal no processo formal da política – se elas assim o quiserem. Nenhuma tecnologia nova vai fazer alguém ter experiência de conversão. O que a rede proporciona é uma plataforma cada vez mais útil e atrativa para aqueles que estão predispostos a serem ativos na vida cívica.




    Valente (2007) defende que o meio virtual amplia e fortalece os discursos contemporâneos por conta das suas características de ubiquidade e de convergência. Valente (2007, p. 40) ressalta o que disse Michel Foucault sobre a busca pelo poder destacando que “não haveria recurso melhor para essa busca, pois para ele [Foucault] as ligações entre o discurso e o poder são extremamente íntimas”.




    Ou seja, para conquistar o poder é preciso ter o poder da informação e ter o poder significa também ter em mãos o sistema de informação e de discursos dominantes no cenário internacional. Se o grande espaço para o discurso contemporâneo é o virtual, Foucault reforça a tese de Rothkopf, de que a Cyberpolitik será o grande cenário das ações dos Estados. (Valente, 2007, p. 41)




    A internet difere do modelo de comunicação de via única oferecido pela TV, cinema e rádio. Essa nova forma de comunicação evidencia que o ser humano, vem adequando a tecnologia para que esta corresponda as suas necessidades, buscando uma alternativa para que a apropriação do conhecimento aconteça de forma conjunta e participativa, o inverso do que era oferecido pelas tecnologias precedentes.




    O ciberativismo proporciona a possibilidade de o conhecimento ser construído de forma interativa de acordo com a visão sociointeracionista (VYGOTSKY, 1998), que defende que o desenvolvimento cognitivo acontece através da interação social na qual, ao menos, duas pessoas estão envolvidas ativamente, trocando experiência e ideias, gerando novas experiências e conhecimento (MOREIRA, 2009).




    Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)




    Desde que a Internet surgiu, observamos rápidas e grandes mudanças para os que se utilizam desse recurso. Por um longo período a utilização da internet era limitada a um grupo seleto, aqueles que conheciam muito de programação, os demais eram apenas passivos da informação pela dificuldade que enfrentavam de manuseá-la.




    Difunde-se o pensamento de que vivemos um período de desenvolvimento tecnológico sem precedentes, o que leva nossa atual sociedade a ser identificada como uma sociedade da tecnologia e do conhecimento.




    O desenvolvimento tecnológico sempre interviu nos processos produtivos, de socialização e de comunicação e agora com o reconhecimento de que a tecnologia é o principal fator de avanço e desenvolvimento tornou-se comum que a busca pelo aprendizado constante assim como a produção de novos conhecimentos seja estimulada tanto pelas famílias quanto pelo meio corporativo como uma forma de buscar um futuro mais promissor e competitivo.




    [...] a experiência da sociedade moderna nos mostra algo, que as tecnologias não são simples meios para as atividades humanas, e sim também poderosas forças que atuam para dar nova forma à dita atividade e ao seu significado. [...] As alterações difundidas através das técnicas de comunicação, transporte, fabricação, agricultura, etc., são em grande parte o que distingue nossa época dos períodos anteriores da história humana. A classe de coisas que tendemos a considerar ‘meras’ entidades tecnológicas se fazem muito mais interessantes e problemáticas se começamos a observar que grande influência tem nas condições de vida social e moral (Winner, 1987, p. 22).




    Kenski (2003, p. 18), define tecnologia como sendo o conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e a utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade, entretanto Levy (1993, p. 22) defende a existência de outro grupo de tecnologia que não é feito de produtos ou equipamentos, denominada tecnologia da inteligência que seriam a linguagem oral, a escrita e a linguagem digital.




    Vinculada às tecnologias da inteligência, temos as TICs: tecnologias de informação e comunicação, que, através de seus mecanismos proporciona o acesso e a transferência de informações em todo o mundo. As TICs têm alterado, não apenas a forma como vivemos como também a maneiro como adquirimos o conhecimento.




    O ambiente virtual proporciona ao usuário uma experiência interessante, onde as informações discutidas em um Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA de qualquer instituição de ensino, pode ser prontamente checado e complementado em outra aba do navegador utilizando sites de buscas ou fóruns de discussão que não pertencem aquele meio formal de aprendizagem.




    Aprendizagem nos espaços virtuais no universo universitário




    A popularização da internet e dos dispositivos utilizados para acessá-la proporcionou autonomia para filtrar quais conteúdos vão de encontro com o interesse e necessidade de cada um, afetando desta maneira inclusive a forma como se dá a aquisição de conhecimento para os alunos do ensino superior.




    Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida inteira, cercados e usando computadores, vídeo games, tocadores de música digitais, câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros brinquedos e ferramentas da era digital. Em média, um aluno graduado atual passou menos de 5.000 horas de sua vida lendo, mas acima de 10.000 horas jogando vídeo games (sem contar às 20.000 horas assistindo à televisão). Os jogos de computadores, e-mail, a Internet, os telefones celulares e as mensagens instantâneas são partes integrais de suas vidas (Prensk, 2001, p. 1).




    As plataformas são espaços e instrumentos de construção de identidades, de gostos, de comunicação, nestes espaços compartilha-se com os “amigos” acontecimentos pessoais e do mundo, informações e aprendizado. Elas permitem quebrar barreiras do tempo e do espaço, mas também disponibilizam o acesso a todo tipo de publicação sem discernimento do que é verdadeiro ou não. Assim, assume-se que devido a grande importância e espaço que estes espaços virtuais ocupam na vida dos alunos universitários a utilização como apoio ao processo comunicativo poderia ser um recurso interessante para a construção do conhecimento e troca de informações.




    A consciência crítica dos efeitos das novas tecnologias demanda uma reflexão sobre a política que a convergência pressupõe e para onde toda a inovação tecnológica e a hibridização têm conduzido a sociedade (BECKER e LIMA, 2007).




    Para ao jovem, indivíduo que já nasce cercado dos artefatos tecnológicos, também denominados nativos digitais, o acesso a informática surge como algo natural assim como a utilização de redes sociais como ferramenta de interação, comunicação e construção de conhecimento.




    As plataformas digitais se constituem como um novo território de socialização, de informação, de afeto e de construção de conhecimentos sobre a experiência social no Brasil e no mundo.




    Muniz Sodré (2012) descreve o atual pensamento tradicional como sendo aquele em que os grandes filósofos são inseridos em novos contextos com novas tecnologias. Sodré menciona que não é suficiente redescrever os pensamentos, é preciso agir, abrigar os pensamentos críticos, as novas interpretações e as doutrinas pedagógicas em um novo modelo de espaço.




    [...] lugar é a localização de um corpo ou de um objeto, portanto é espaço ocupado. Território, palavra mais moderna, é o lugar ampliado. Assim, hoje dizemos que território é o espaço afetado pela presença humana, portanto, um lugar da ação humana. [...] essa localização não é necessariamente física [...] (SODRÉ, 2012, p. 74)




    As redes sociais como Facebook não foram criadas com objetivos educacionais, entretanto seus usuários tem a liberdade de direcionar os conteúdos que tem acesso e compartilham filtrando-os conforme seus interesses. “Na era da computação social, os conteúdos são criados e organizados pelos próprios utilizadores” (LEMOS e LÉVY, 2010, p. 11) já em termos conceituais, os AVAs consistem em mídias que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdos e permitir interação entre os atores do processo educativo (PEREIRA, 2007, p. 4). O grande diferencial dos AVAs são suas características de interatividade, hipertextualidade e conectividade (KENSKI, 2007).




    Para Almeida (2003), para que ocorra o ensino via ambientes virtuais de aprendizagem é necessário que haja o planejamento de atividades que favoreçam a interaprendizagem e a aprendizagem; a oferta de conteúdos de suporte com a utilização de múltiplas mídias e linguagens; um professor que assuma o papel de mediador e orientador do aluno provocando a reflexão sobre processos e produtos favorecendo a formalização de conceitos.




    Assim, é possível classificar as duas plataformas (Facebook e AVAs) como sendo espaços abertos de comunicação e troca de informações que permitem, portanto, que o processo ensino x aprendizado ocorra.




    Para Santos (2012), os nativos digitais têm preferências singulares de aprendizagem ou estilos que os distinguem das gerações passadas de estudantes. Assim, tais estudantes caracterizados como nativos digitais se interessam mais por aulas dinâmicas, no qual envolvam o uso das TIC.




    Tais profissionais são caracterizados como imigrantes digitais – aqueles que não nasceram no mundo digital, mas adotou aspectos da tecnologia (Prensky, 2001). Segundo Bitencourt (2012, p. 112) os nativos digitais têm a capacidade de atuar em diferentes tarefas simultaneamente pois são capazes de operar em frentes múltiplas. O que é entendido como distração pelo imigrante digital, para o nativo é cotidiano de desenvolvimento intelectual.




    Conclusão




    Este trabalho visou discorrer sobre as relações existentes entre as TICs (tecnologias de informação e comunicação), o ciberativismo e o aprendizado nos espaços virtuais.




    Ter ressignificado o conceito de comunicação é um dos maiores feitos da internet. Ela possibilita comunicação rompendo barreiras de tempo e espaço revolucionando também a capacidade de distribuição dessa comunicação.




    A Internet também é entendida por Castells como uma ferramenta de atuação dos movimentos sociais. Segundo ele, os movimentos sociais mais produtivos foram marcados pela informalidade e espontaneidade, agora a internet oferece a opção da interconexão permitindo aos movimentos serem diversos e coordenados ao mesmo tempo, com sobreposições parciais e conexões múltiplas.




    “A mídia alternativa divulga temas que a imprensa tradicional geralmente ignora, evita ou oculta, [...]. São assuntos emergentes que são cobertos antes de alcançarem a mídia”. (GÓES, 2006: 6). Enquanto as mídias tradicionais tendem a privilegiar o poder, a internet privilegia muitas vezes o fraco e o marginal, dando um novo ponto de vista e colocam em pauta o que é desprezado ou esquecido pelos grandes meios de comunicação (HARCUP apud Góes, 2006: 6).




    Em termos de ação as comunidades (virtuais) que são criadas nesse ambiente representam formas de organização de cibercultura agindo em cooperação social (ANTOUN, 2004, p. 19).




    A cooperação delineia o novo cenário em que a construção do conhecimento é colaborativa entre professor-aluno, aluno-aluno como afirma Cadavid (2000):




    O conhecimento se constrói, não é dado. O conhecimento é um processo dinâmico e interativo através do qual a informação externa é interpretada pela mente. Isto significa que conhecemos a realidade através dos modelos que construímos para explica-la, e que estes modelos sempre são susceptíveis de ser melhorado e transformados. Por outro lado, cada sujeito tem que construir e reconstruir de forma permanente seu próprio conhecimento de si mesmo e do mundo.




    As maneiras de aprendizagem informais sempre constituíram a formação do conhecimento humano. E por esta contribuição, tanto o ativismo quanto o ciberativismo são peças centrais na formação dos sujeitos. Proporciona a pluralidade e instiga o pensar e refletir sobre o que parece tão cristalizado e sereno. Coloca uma virgula no que está sacramentado pelos grandes canais de comunicação, ou mesmo nos processos tradicionais de aprender.




    Referências




    ANTOUN, H. Democracia, Multidão e Guerra no Ciberespaço. In: André Parente. (Org.). Tramas da Rede. 1a ed. Porto Alegre, 2004.




    CASTELLS, Manuel. A galáxia internet: reflexões sobre internet, negócios e sociedade. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 2003.




    CADAVID, Catalina. Los proyectos colaborativos: una estrategia de aprendizaje significativo en la incorporación de las NTIC al aula. Viña del Mar. V congresso iberoamericano de informática educativa, 2000.




    FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: a história da violência nas prisões. Petrópolis: Vozes, 1977.




    GAERTNER, Adriana. Privacidade da informação: um estudo das políticas no comércio eletrônico, 2006. Disponível em: . Acesso em 06 de Novembro de 2013.




    GÓES, Laércio P. T. (2006) A mídia alternativa dos movimentos sociais na Web. Trabalho apresentado na Sessão Coordenada Internet e Política II, do I Congresso Anual da Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação e Política. Salvador-BA.




    GURAK, L. J. and LOGIE, J. Internet protests, from text to web. In: MCCAUGHEY, AYERS, M.D. (ed.).Cyberactivism: online activism in theory and practice. London: Routledge, 2003.




    LOBATO, Luana. Avaliação dos mecanismos de privacidade e personalização na Web, 2007. Disponível em:. Acesso em 07 de Novembro de 2013.




    MOREIRA, M. A. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: Epu, 1999.




    ONU. Declaração universal dos direitos humanos, 1948. Disponível em: . Acesso em 06 de Novembro de 2013.




    PALFREY, John; GASSER, Urs. Nascidos na era digital: entendendo a primeira geração de nativos digitais. Trad. Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed, 2011.




    Valente, L.. Política externa na era da informação: o novo jogo do poder, as novas diplomacias e a mídia como instrumentos de Estado nas Relações Internacionais. Rio de Janeiro: Revan, 2007.




    VEGH, S. Classifying forms of online activism: the case of cyberprotests against the World Bank. In: MCCAUGHEY, M., AYERS, M.D. (ed.). Cyberactivism: online activism in theory and practice. London: Routledge, 2003.




    VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1998.


  


OEBPS/image/cover.jpg
Daniel Westrupp
Jodo Carlos Vela

DESIGN &
COMUNICAGHO

APROXIMAGOES DA SOCIEDADE CONTEMPORANEA

00

DIALETICA
EDITORA









OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnia
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves
Evandro Marcelo dos Santos

Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu
Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis
Ligia Barroso Fabri

By

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

arcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Duraes

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilena de Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N. S. Sellers
igela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco
Pilar Coutinho
Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Araujo
Regilson Maciel Borges
Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior
Rita de Cdssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva

Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte

desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou .
eletronico, fotocépia, gravagéio etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA

dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica
Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2025 by Jo3o Carlos Vela e Daniel Westrupp. . @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparagdo de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial oy :
Lais Silva Cordeiro

Kariny Martins
Assistentes Editoriais

Agatha Tomassoni Santos
Ludmila Azevedo Pena

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade

Maria Laura Rosa Estagiarios

Beatriz Mattos

Capa Rayane de Souza Tavares
Helena Dias

Diagramagao
Wallace Santos

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

v432d  Vela, Jodo Carlos.

Design & Comunicagao : AproximagGes da Sociedade Contemporanea
livro eletronico] / Jodo Carlos Vela, Daniel Westrupp. — Sdo Paulo :
Fditora Dialética, 2025.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
SBN 978-65-270-6304-9

1. Design. 2. Comunicagéo. 3. Tecnologia e sociedade. I. Westrupp,
Daniel. I1. Titulo.

CDD-741.6

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
Daniel Westrupp
Jodo Carlos Vela

DESIGN &
COMUNICAGAO

APROXIMAGOES DA SOCIEDADE CONTEMPORANEA

By

DIALETICA
EDITORA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
DESIGN &

COMUNICACAO

APROXIMACOES DA SOCIEDADE CONTEMPORANEA














